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INTRODUÇÃO

O Parque Estadual da Serra do Conduru (PESC) foi
criado em 1997 e possui 9.275 ha de superf́ıcie (Bahia,
2005). Pertencendo ao bioma Mata Atlântica, seus
ecossistemas classificam - se em Mata Ombrófila Densa
submontana, em diversos estágios sucessionais(Bahia,
2005). Apesar de apresentar áreas antropizadas, detém
uma das maiores diversidades de espécies vegetais
arbóreas do mundo(Bahia, 2005). Devido ao histórico
de utilização da região ser agro - pastoril, várias áreas
foram desapropriadas desde a implantação do parque, e
atualmente encontram - se degradadas, em processo na-
tural de regeneração. Em algumas áreas no interior do
parque foi realizado o plantio de mudas como estratégia
de restauração. Entretanto, observa - se nestes locais de
regeneração induzida que ainda há uma presença mar-
cante de espécies exóticas agressivas, como a braquiária
(Brachiaria spp.), sendo necessária a roçagem destas
áreas com certa freqüência. Desta forma, não está
sendo atingido o objetivo principal da restauração flo-
restal, que é o restabelecimento de florestas auto - per-
petuáveis, isto é, florestas funcionalmente viáveis e que
não dependam de intervenções humanas (Brancalion et
al., ., 2010). Atualmente, é consenso em projetos de
restauração de ecossistemas naturais que seu sucesso
está diretamente relacionado com a restauração da flora
regional e no estabelecimento dos processos ecológicos
que determinam uma comunidade arbórea funcional, le-
vando - se em consideração uma alta diversidade, que
deve englobar não apenas árvores, mas também outras

formas de vida vegetal, além das interações existen-
tes com a fauna local (Rodrigues & Gandolfi, 2007).
Dentro da atual perspectiva do processo sucessional, a
visão corrente é que este processo pode ser desenvol-
vido através de diversas maneiras (Gandolfi & Rodri-
gues, 2007). Procura - se criar uma estrutura florestal
que mantenha permanentemente o solo sombreado, so-
bretudo em locais dominados por herbáceas (Rodrigues
et al., ., 2009).

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi avaliar a metodologia de res-
tauração empregada no PESC em duas áreas que foram
utilizadas como pasto para gado em anos anteriores a
implantação do parque.

MATERIAL E MÉTODOS

No interior do PESC foram selecionadas duas áreas de
plantio de um total 12ha restaurados em todo o parque
(Rocha, 2008), ambas próximas a áreas de mata. A
estratégia de restauração utilizada foi o plantio de mu-
das em linhas de preenchimento e diversidade(Rocha,
2008). Foram plantadas 9343 mudas de 60 espécies de
plantas arbóreas nativas, em linhas alternadas, reve-
zando - se uma de preenchimento com outra de diver-
sidade(Rocha, 2008). O espaçamento utilizado foi de
2x3, dois metros entre linhas e três metros entre plantas
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(mantendo - se uma densidade arbórea de aproximada-
mente 1666 árvores/ha)(Rocha, 2008). Na produção
das mudas foi utilizada adubação orgânica e foi plan-
tado feijão de porco (Canavalia ensiformes) nas linhas
para auxiliar na adubação e no controle de formigas e
hervas daninhas(Rocha, 2008). A primeira área sele-
cionada (A1) possui aproximadamente 5 anos de plan-
tio de mudas. Na segunda área (A2) o processo de
restauração foi iniciado a aproximadamente 12 meses.
Em ambas as áreas foram instaladas, a 10 metros da
borda da mata, 10 parcelas de 100 m2 (10 m x 10 m),
distantes 20 metros. Para verificar a riqueza e o grau
de regeneração natural foi realizado o levantamento de
plântulas dentro da cada parcela, considerando somente
indiv́ıduos com tamanho entre 10 e 100 cm. Em cada
parcela foi estimada a cobertura do solo por herbáceas
através do Percentual de Intensidade de Fournier. Para
isso foi estabelecida uma parcela de 1m2 em cada um
dos vértices de cada parcela. Foi utilizado o estimador
de riqueza jackknife para avaliar a riqueza de espécies
presente em cada uma das áreas. Também foram cons-
trúıdas as curvas de acumulação das duas áreas.

RESULTADOS

Foi encontrado um total de 39 espécies na área A1 e 12
espécies na área A2, sendo todas plântulas de espécies
nativas com forma de vida arbórea. Parcelas com me-
nor cobertura por herbáceas apresentaram a maior ri-
queza de espécies de plântulas. As parcelas que apre-
sentram maior quantidade de herbáceas apresentaram
as menores taxas de riqueza. A maioria das parcelas
(60%) apresentou recobrimento por herbáceas maior
que 76%, sendo que todas as parcelas da área A2 foram
classificadas nesta categoria, sugerindo que o método de
plantio utilizado nas áreas não está sendo eficiente para
sombrear o solo e inibir o crescimento de herbáceas.
Deste modo, o estabelecimento das plântulas natural-
mente regenerantes ou que foram plantadas torna - se
mais dif́ıcil, pois o pasto possui crescimento mais rápido
que as outras espécies (Gandolfi & Rodrigues, 2007).
As estimativas de riqueza de ambas as áreas avaliadas
(57,8 ± 12,5 espécies para A1 e 19,3 ± 3,6 espécies
para A2) ficaram abaixo do mı́nimo indicado por Alves
- Costa et al., . (2008). Segundo os autores, em áreas
de restauração bem sucedidas devem ser encontradas
80 espécies de plantas. Os locais que tiveram maior ri-
queza foram os que apresentaram sombreamento de solo
adequado para o estabelecimento de plântulas. Este
sombreamento é resultado do processo de construção
de um novo habitat para novos elementos se estabele-
cerem, e ao mesmo tempo, da desconstrução do habi-
tat que antes era utilizado pela pastagem (Brancalion
et al., ., 2010). Segundo Rodrigues et al., . (2009),
a manutenção de áreas restauradas para controle de

herbáceas deve ocorrer durante os primeiros dois anos
de plantio. A área A2 possui ainda aproximadamente
um ano do ińıcio da restauração, mas a permanência
de herbáceas na área A1 indica o baixo sucesso da me-
todologia aplicada no parque.

CONCLUSÃO

O processo de restauração de habitats passou por di-
versos modelos e experiências, e atualmente está fo-
cado no conceito de sucessão que recrie as funções e
interações naturais (Gandolfi & Rodrigues, 2007). A ri-
queza reduzida de espécies presentes nas áreas de plan-
tio no interior do PESC é ind́ıcio de que tais funções
não estão sendo restabelecidas de maneira eficiente,
sendo que as espécies nativas, naturalmente regeneran-
tes, estão apresentando dificuldade de restabelecimento
nas regiões.
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